
Fogo: Mau tempo deixa aparelho dos TACV imobilizado no aeródromo de São Filipe
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Actualizado a 13/02/2015, 16:49 São Filipe, 13 Fev (Inforpress) – O mau tempo que se faz
sentir em São Filipe e na zona norte da ilha do Fogo obrigou o aparelho ATR72 dos
Transportes Aéreos de Cabo Verde (TACV) a permanecer na placa de estacionamento do
aeródromo de São Filipe. A aeronave proveniente da Cidade da Praia chegou à ilha por volta
das 07:00 horas desta sexta-feira, momentos antes da ventania ter aumentado de intensidade
não permitindo assim o regresso do avião para a Cidade da Praia. No voo estavam vários
passageiros com ligação internacional, entre os quais para os Estados Unidos da América que
já foram informados de que podem ter ligação na próxima semana já que o voo Praia/Boston
devia ter partido no início da tarde. Por volta das 16:00, o aparelho continuava estacionado na
placa de estacionamento de aeronave do aeródromo de São Filipe a aguardar a melhoria do
tempo para poder decolar rumo à Cidade da Praia. No início da tarde o vento diminui de
intensidade mas não o suficiente ainda para que o aparelho pudesse decolar em condições de
segurança. Informações de pessoal afecto aos TACV, concedidas à Inforpress, indicam que na
zona do aeródromo o vento ainda se faz sentir com mais intensidade do que no centro da
cidade, com agravante de no meio da pista se registar o cruzamento do vento, impedindo o
aparelho de decolar. Em comunicado enviado à Inforpress, a transportadora aérea nacional
conforma que devido ao forte vento com rajadas de cerca de 55 Km por hora, na pista do
aeródromo de São Filipe, o seu ATR ficou impossibilitado de levantar voo desde as 08:00 de
manhã. Na sequência, os voos Praia/Maio/Praia; Praia/Boa Vista/Praia; Praia/Sal/Boa
Vista/Sal/São Vicente/ Sal/Praia sofreram alterações. “Como consequência deixamos 29
passageiros com destino a Boston no Fogo que serão devidamente protegidos pela
companhia. Existem outros passageiros provenientes do Fogo com ligação a São Vicente que
receberão o devido tratamento pala TACV”, assegura aos TACV. JRInforpress/Fim
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